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ópera. 
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Los -oheraios Vieneses. 
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rides rimadas. 
"Radioyente^ alerta'1 
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Guía comercia. 
Canciones italianas acompañadas 
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Emisión infantil: "El tesoro del 
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Disco del radioyente. 
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Título de la Sección o parte del programa 

"Los progresos científicos". 
isión local de la Red Española 

de Radiodifusión» 
Operetas* 
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Continuación: Operetas. 
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"proyección de América". 
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"Eadio~Depo3rtesf!. 
Continuación: Operetas. 
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SOCIEDAD ESP.. D . .DIODIi.- 51 

S;. 5 de Feurero de 1944 

8h.— Sintonía.- I . D ESPAÑOLA DE EODII ES ..DE 
JELOKA EAJ-1, al servidio de España y de su Caudillo ¿ran

eo. oeñores radioyentes, muy buenos días. Saludo a Franco. 
Arriba España. 

- Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

V - Uelodía.3 y r i t m o s : ( D i s c o s ) 

.-- !C EC .IOS LA KED ESPALO!. DE BADIODI. táU, 2 
IR i. (OS LÜÜAL DE 

V 811.30 ACÁ- VDES. L. LO 

EL A OLA DI D I O D I P L ' . 

- Z a r z u e l a , po r D e l f i n p u l i d o : (D i scos ) 

O 8h»40 Gilí a c o m e r c i a l . 

L/ h . 4 5 ^ o l e t í n i n f o r m a t i v o r e l i g i o s o . 
-

/ u50 Música sacra: (Discos) 

,1 . -

* 9h.~ Damos por terminada nuestra emisión de &a ma ana y nos des
pedimos de ustedes hasta las doce, si Dios quiere. Señores 
radioyentes, muy ^uenos días. CIEDAD ESPAÑOL. . I ODI-
FÜSIÓE k D£ .1. Saludo a Franco. árri 
España. 

12h.— Sintonía.- >.OOIE ESI LA L. ÍODIFU;,I(5K. H 5 
¿ARCBLC LJ-1, al servicio de Esp y de su Caudillo Fran
co. Se ores radioyentes, muy ^uenos días. ¿aludo a Franco. 

a. 

- Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

- : ICIL LÓGI .. 

.2h.05 música heroica y Preludios de ópera: (Discos) 

12h.55 boletín informativo. 

l^h.— ÍA moa conseios prácticos de utilidad general". 

13h.05^Interpretaciones de ^ernard Hilda y su Orquesta: (Disc 
< 

\ya.2xrf OGITECL. JD E OÍA jKB I0D1 -
I Í I B LA _ ISXdB LOCAL DE ¿A ¡3 ... 

. s-

\ „ 13'ñ.45 - 7DES. DE OIB '.. LOCAL DE - ÍES 
ES OLA Di 

- Selección de valses, por Orquesta Los bohemios V ieneses: 
(Discos) 



- i i ~ 

y 131u55 G-uía comerc i a l . 

14h.— íiora e x a c t a . - S a n t o r a l de l d í a . 

14h*01 "En t a l d í a como h o y . . . efemérides r imadas , por José Axíáté 
de Prada: 

(Texto hoja aparte) 

\f 
14h#05 "Radioyente alerta". 

14h.20 Canciones italianas, acompañadas por Orquesta: (Discos) 

I4h»35 Suía comercial. 

v 14h.40 Continuación: Canciones italianas acompañadas por Orquesta 
(Discos) 

15ii.— Emisión infantil: "El tesoro del pirata KEKO". 

(Texto hoja aparte) 

Í5íu30 Disco del radioyente. 

15h»45 "RADI0-PÉL1I1ÍÁ", a cargo de Mercedes Fortuny: 

(Texto hoja aparte) 

16h.— Damos por terminada nuestra emisión de sobremesa y nos despe
dimos de ustedes hasta las seis, si Dios ouiere. Señores ra
dioyentes, muy Dueñas tardes. . íIBBAJD ESP DI-
FUSlClí. -^AHCELONÜ 2AJ-1. Saludo a franco. Arrie 
España. 

1611.--- intonía.- SUCIEDAD ESPABOLA JIOB- . ' DE 
LJ~Í; al servicio de Esj y de su Caudillo Fran

co. Señores radioyentes, muy «uenas tardes. Saludo a Iraneo. 
Arriba Espa . 

•iffianiiianadas desde la Catedral de Barcelona . 

--eeke-eft~lee—¿â díB.ee-áe-£t-r-—â -r-de-Falla 

(Desde E .A.J .15) Emisión T i f l o l ó g i c a . dedicada a l a Dele 
"ción P r o v i n c i a l de l a í . i c ión í íac ional de Oie ros . 

l 8h . l 5 \>*oches en l o s j a r d i n e s de Espa . de f a l l a ; (Discos) 

l8h .4^<í i tmos de a c t u a l i d a d : ( D i s c o s ) 

19h.-\w&úsica de ambiente r e l i g i o s o ; (Diecos) 



- I I I -

19h.lQ^*l^£a c o m e r é i a l . 

1 9 h . l 5 y £ e t r a n s m i s i ó n desde l a b a s í l i c a de H t r a . S r a . de l a Llerced: 
Canto de l a Sa lve Regixja* 

19h«25 /fLos p r o g r e s o s c i e n t í f i c o s " , po r e l I n g e n i e r o Manuel Y i d a l 
Espadó : 

(Tex to h o j a a p a r t e ) 

19h.^00NECTAM0S CC1: LA BES E3PAR0LA DI JIOD. 10B4 PA .NS 
MLTin LA k iCm LOCAL m BARCELONA. 

2Qh.-^&GÍPA& VDS3. DE OÍR L. .I3IÓN -lOQ^I DE ¿>&BCBLGNA PE LA BSD 

¡SPALOLA DE RÁDIQDI N. 

^ O p e r e t a s : ( D i s c o s ) 

>C2Qh.lG b o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

)<20h. l5 C o n t i n u a c i ó n : O p e r e t a s : (D i scos ) 
* 2 ° h . 3 5 CJtda c o m e r c i a l . 

>>20h .40 y ^ r o y e c c i o n de Amer ica" : 

(Texto h o j a a p a r t e ) 

2 0 h . 4 ¿ / " C r ó n i c a t e a t r a l semanal-". 

2 0 1 u 5 Q ^ H a d i o - D e p o r t e s " . 

2 0 h . 5 ^ y C o n t i n u a c i ó n : O p e r e t a s : ( D i s c o s ) 
* 

2 l £ . - ^ - H o r a e x a c t a . - SERVICIO ^TEQROLÓGKCCG HACI L. 

. J ^ Í ^ T É ^ por\X©i=r' 

2 1 h . 2 ^ G u í a c o m e r c i a l . 

2 1 h . 3 0 y Ó a i l a ü l e s : ( D i s c o s ) 

21h .35) rUna voz y una m e l o d í a " . 

2 1 h . 4 0 C o n t i n u a c i ó n : ¿ a i l a ^ l e s : ( D i s c o s ) 

Tea 

21hr2^p01IBOTAI¿OS COH LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PAKA KBI 

;R LA ..: D . )IC ÍAOlGífAL; 

22h.l(mCAi¿Alí VDES. DE OÍR LA 3 t i DE HABÍ 

:*^[ús ica s i n f ó n i c a : ( D i s c o s ) 

22h.25"V&uía c o m e r c i a l . 

2 2 h # 3 l P t e t r a n s m i s i ó n d e s d e - C - l ID: Programa U N DE SE-



(5/ito) t 

24h.30 Damos por terminada nuestra emisión y nos despediros de 
ustedes ,s las ocho, si Dios Quiere. 3?¿-
UOIu, BE EADIÓDIFÍISI^, BMISOBA DE A ü.A.J.-l. 
Saludo a Franco, Arriba España. 

-u 

• 



PROGRAMA AJÜ5 DISCOS 

A LAS 8 , — H. Sábado 5 Febrero 19^4 

i<ELODlAS Y RITMOS 

POR ORQUESTA PLANTACIÓN 

de Matas* 
711) P B 1 . — "OH,MARC,ARiTA" Po lca j f f tx -Aor José Laca, ae**»*ftl. 

2 . — "CASTIGO" F o x - l e n t o / é Lac a , xtaxJüArXmvx. 

POR MAüHIN CON PÓRTELA, MANDARINO Y ORQUESTA TÍPICA 

MIURAS DE SOBRE* 

f\ l:i 
313) P T 3.— "A BARACOA ME VOY", Guaracha son, de Machin. 

"ISABEL", Bolero son, de ¿¿achin, 

687) P C 5. 
6. 

POR RAFAEL MBuINA Y SO ORQUESTA 

"TE VAS DE MI", Canción bolero, de Zorrilla, 
«NOCHE DS LUNA", Bolero Fox, de Curiel. 

{ A LAS 8,30 H.) 

Z A R Z U E L A 

DELFÍN PULIDO 

90) P Z 7.*— "Dúo de "BATURRA DE TEMPLE", de Moreno Torroba(con Felisa 
Herrero, (2 caras) 

218) G Z 8,— "Romanza de "LA MARCHENEKA", de moreno Torroba (1 cara) 

14) P Z 9-— "Romanza de «MARÍA LA TEMPRANICA", de Moreno Torroba (i caraj 

123)G Z ,10,- "COPLAS DE RONDA" de "LOS JS ARAGÓN", de Serrano. I 1 cara) 

(A LAS 8.50 H.) 

POR LA SCHOLA CANTORUM SANTA CECILIA DB BILBAO 

69) G C .11,- "CRISTUS FACTUS", üanto religioso, de goicoechea. 
12.- "O JOMINE" Canto religioso, de Victoria. 

POR ELEMENTOS DE LA CAPILLA "IGLESIA TEMPLE" DE LON-

DRES. INTERPRETANDO JrRAGüENTOS DE UN ORATORIO DE 

MENDELSSHON. 

75)G Cr 1 3 . — "YO ESPERABA AL SEÑOR" 
- 1 4 . — "VENID VOSOTROS QUE JSSTAIS SEDIENTOS" 

— — — — «. — 



(SltM 
PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 12.05 H. Sábado 5 f e b r e r o 1 9 ^ 

MÚSICA HEROICA 

63) G Wgyi. ¿MARCHA DBL HOMENAJE« de Wagner, por Orqmesta S i n f ó n i c a de 
Paria, (2 caras) 

59) O W,)(2.*EL OCASO D3 LOS uIOSES«, Marcha fúnebre, de Wagner, por Orq, 
del Estado de Berlín, [2 caras) 

13) G 0^3.*• «Gran marcha de «AÍDA11, de Verdi, por Ooro y Orquesta Sin
fónica. 12 caras) 

18) Bis \ S *K-~ «Marcha de la coronación* de «EL PROFETA « de Meyerbeer, 
por Banda Mmisljadc Guardia Real de Londres, 

ii X 5«~- «Gran Marcha" de Tannhauaer, de Wagner, por Banda Real 
de Londres, 

ALBÜM) V 6,-

X7-
V8.-. 

y-

PRELUDIOS DE OPERA 

EPreludio de "FAUSTO", de Gounod. (1 cara) 

"Preludio de "CARMEN0, de üizet. (1 cara) 

«Preludio de «LA TRAVTATA«, de íerai, [1 cara) 

«Preludio de «LA CI0C0NuA«, de Ponchielli, (1 cara) 

- * - * _ * • * - * - * -



rs/tM; 
PROGRAMA u¿ uISCOS 

A LAS 13,05 H# Sábado p ü e b r e r o 1944 

INTERPRETACIONES DE BERNARD HILDA Y SU ORQUESTA 

664) P C 1 . — »»HH,uH,» jfox, de n i l d a . 
2 . — "USTED NO DIRA SIElípRE NO» Fox, de m r z y 

6 6 l j P C 3 . — "SIN TUS CARICIAS» JJOX, de J-renet . "NU2STRA ESPERANZA» FOX, 

de B e t t l . 

696 ; P o 4 . — "ES UST1SD" JTOX, de jsaner. 
5 . — "OKRCA D3 TI» Fox, de ' í r e n e t . 

705) P C 6 . — "LOS HUMORES DE LA NOCHE" Fox, de B. ü i l d a . 
V 7 . — "iSL VAGABUNDO" FOX, de P i a f • "UÜANiX) PASARAS POR DELANTE DE 

MI GASA» uox , de w a s t e l i e r . 

( A LAS 13 .45 H . ) 

SELECCIÓN DS VALSES 

POR ORQUESTA LOS BOHEMIOS VI3NE3BS. 

115) P V 8.— "DEBAJO.£& LOS PUENTES DE PARÍS», de Scotto. 
; 9.— "LA CASTA SUSANA», de Fe tras. 

116) P V 10.- "EL BARÓN GITANO» Vals, de ¿. Strauas. 
•N^.1.- »LA VIUDA ALEGRE» Vías, de Franz Leñar. 

109) P V 12.—"GUERRA DE VA18ES» Vals, Real, de J. Lanner 
A.3.- "VALS DULCE... VALS DORADO» de Meliehar. 

0-0 -o -o -O -O -O 



PROGRAMA. ¿>E uISCOS 

A LAS 14 .05 H. Sábado 5 Febre ro 1944 

S U P L E M E N T O 

CANCIONES ITALIANAS ACOMPASADAS POR ORQUESTA 

512) P C\ 1.— "FLORECITA DE AMOR* Canto toscano de ̂ rogi, por Emilio 
M»i. 

')£.— "SOBRE EL LUCARNO" Serenata florentina, de Amarolla, por 
Emilio Livi, 

511) P C:< 3.— «CANCIÓN NAPOLITANA'1, de tfalvo, por Augusto JTerrauto. 

4.-- "CARMELA M Canto aorrentino, de Curtid, por Augusto Ferrau-
te» 

513) P C 5.— "LA ROMANITA» de Di Lazzaro, por Gino del Signo re. 
( 1 cara ; 

— — • _ _ • • 



fs/t/vvj l> 

ÍKOGRAMA D:: biscos 

A LAS 1 5 . 3 0 H* Sábado 5 J'ebrero 1 9 ^ 

i/ISCO DEL RADIOYENTE 

?22) P B X I . — "SARA, SARA" F o x - l e n t o , de P e l o s i por Orq. Harry Roy. 
' Disco s o l i c i t a d o por Maria Teresa Planas* 

673) P 0 / 2 . ~ - «CAROLINA" Fox, de ^ e s t r é s , por Riña Cel i* 
Disco s o l i c i t a d o por Roberto Roberto 

72^) P B / 3+-<*»BáKIFF" Fox, de % Tizol* por Orq# Duke B l l ing ton* 
Disco s o l i c i t a d o 'por Carmen Carpena* 

709) P B k*m «NUNCA LO SABRÁS11 "Noestamos casados»1 Fox, de Edens, 
por Orquesta Larry Clinton* 
Disco s o l i c i t a d o por Pablo Codina* 

510) P B 5*~-"EL CARNAVAL DE VENECIA" Fox, de ^ o n i z e t t i , por The 
A s t o r i a . 
Disco s o l i c i t a d o por Mercedes '¿allo# 

528) P B 6.—-«LOS LATINOS LO SABEN" Fox, de ^ e r l i n , por Orquesta 
Leo Relsman* 

Disco s o l i c i t a d o por Alejandro Taran» 

530) P B 7« — «MI RITMO« Fox, de Roqueta, por José Puertas* 

Disco s o l i c i t a d o por María Rosa Aguilar# 

7^3)P B Bf — «RECUERDO" F o x - l e n t o , de Corts , por Enrique de León, 
con Tejada y su Gran Orquesta 
Disco s o l i c i t a d o por Eduardo Vi lar* 



(SN tfU : 
f I 

1% 

PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 18 .15 H. Sábado 5 -Febrero 1944 

53) & SB 

54) G SB 

54-55)G s s 

55) G SE 

"NOCHES BNLOg JARDINES DE JüSPAi-A» de F a l l a , por Lucette Deaca< 
ves i p i a n i s t a ; y 0 r q # d e l a s O C i e dad de Conciertos de P a r i a . 

1.--^"Bn el Generalifef l 2 caras) 

2.—?*Danza l e jana" (1 cara) 

3 . — \ s n loa jardines de l a S i erra de Córdoba" 

4.-*<<,\"CUBANA" de P i e z a s españolas" (1 cara) 

(2 caras) 

( A LAS 18.4-5 H.) 

RITMOS DE ACTUALIDAD 

775) P B 
" 

776) P B 

777) P B 

POR BONBT DS S . PEDRO Y LOS 7 DE PALM* 

"YO LE CUENTO A LAS ESTRELLAS" F o x - l e n t o , de B. de S . Pedro. 
"MI AMIGO CARIOCO" Fox, de B. ce S . Pedro. 

POR RAÚL ABRIL Y SU ORQUESTA 

. 3 » "MI CARAVANA" Fox-húngaro, de Sedaño y Berki . 

.«^"MI ESTRELLA üAVORITA" Fox-moderado, de ^ a l i n a . 

POR ORQUESTA BIZARROS 

"LECCIÓN DS RITMO" de "Piruetas J u v e n i l e s " Fox de V i v e s . 
"MAMA, QUE PUEDO HACER?" DE "Piruetas J u v e n i l e s " Fox, de 

V i v e s . * - - -

POR ROVIRETA-VENTAS Y SU SEXTETO 

771) P B l l J r 4 "SE QUE VENARAS" Fox-moderado, de Rovira. 
12jy¿> "CLARINETE" Fox, de A. Ventas . 

, * - * - • - * - . * -



(slilw) \l 

PROGRAMA. MI ÜISC03 

A LAS 19.Of H. Sábado 5 /obrero 1 9 ^ 

MÚSICA US AMBIENTE RELIGIOSO 

155) P S Í)4-^«LAS CAMPANAS i)X LA ERMITA" Obertura de Maillart, por Orq. 
del Estado de Berlín* 

79) G Co 

225) G S 

. 2.— «SALVE SOLEMNE" de Pérez '•"oya1, por la üapilla de Montserrat, 
acompañada Órgano. (2 caras) 

EN £L JARuIN DHL MONASTERIO" de Ketelbey, por Gran Orquesta* 
Odeón. 

-0-0-0-0-0-



(S/i/w) »H 

PROGRAMA ÚE i^ISüOS 

A LAS UUH, 
20 

Sábado 5 febrero 19*14 

O/PÁ 4 4 4^1/s' 

12} G Z o > 4 . ~ "LA iXJQUüSA JJÍSL TABÁREÍ'1 de .Lombardo, f a n t a s í a por u r q . 
Armando üí p i ramo. 

10281) A l ^ . ~ - «üjstoy hoy tam enamorado" de OPEHJÜTA de . Beckmannfpor 
Aar l ttchmltt Walter y u rq . de l justado de Berl ín» 

•La canción de l a gongola* ae TOMA KOüHlS *N VENüíCIA» de 
Johan ¿traul$ f por &arl Sohmitt Walter , y u r q . de l üista< 
do ae B e r l í n . 

15368) A l ^ . ~ - «GHAN POTPOÜüKI "MALTER" &oll©w por gran u rq . de l a OpereO 
t a . (2 caras ) 

10370) Al 

1095) A l . 

• 5«-~/pJSN0RA LUNA* de Lincke f p o t p o u r r i , por nochhan y Volker 
A (2 caras) 

6 . - ^ H ü& PRIMÜ u& L»INgsi>AH de Jtunneke, jrragmentos, por üarna 
ivroll Lange (Soprano) y urq* 

7 ^ nLA viüJJA ALtíGHü¡M de Lehar, ¿Tegmento por ¿urna ÜLTOII 
' Lange (soprano) y u r q . 

ÍA^U-

. 



sMw) 5 
PROGRA DE DISCOS 

A LAS 21.05 H. Sábado 5 Febrero 1944 

BAILABLES 

682) P c>í. 

POR BERNARP HILDA Y 3 Ü ORQUESTA 

«OH, LA, LA" O r i g i n a l Fox, de B. H i l d a . 
"DULCEMENTE" Fox, de C o q u a t r i x . 

POR HIÑA UELI CON LA ORQ» PLANTACIÓN 
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ALGUNOS CONSEJOS PRÁCTICOS EE UTILIDAD 3 ¿AL 

por 

DON RAÍAEL 

D I S T I N T I V O 

^~*-?—^ 

Locutora . - Texto primero de l guión p u b l i c i t a r i o » - en t rada de l a etrisión.-

( Música de fondo ) 

A I A2XHU~ Hoy, cono todos l o s d í a s , continuaremos nues t r a sección de "Algunos 

Consejos P r á c t i c o s de U t i l i d a d General*, en l a forna s i g u i e n t e : 

La t i n t a a z u l pa ra l o s s e l l o s de cauehú, se hace con 5grs, 

de agua d e s t i l a d a , 15 de gona a ráb iga , 15 de g l i c e r i n a y 5 

de azu l de TTltramar^D^espvés de d i so lver la gorra a ráb iga en 

e l agua, añádase l a g l i c e r i n a , moviendo constantariente l a 

mezcla, y j o r ú l t i n o agregúese a l aiaítl de Ultramar, s i n de-

Jar de mover e l l í q u i d o m % . . . i ^ a t i n t a negra , para los mis

os usos , se hace con 135 grs* de negro de humo, y 165 de 

a c e i t e de nueces , mezclando e l a c e i t e a l a lumbre de l negro 

de humo, y t en iendo cuidado de que l a mezcla sea l o nás í n 

tima p o s i b l e . 

S I vino etehada a perder se r e s t a b l e c e , haciendo h e r v i r 

un cántaro de vino bueno, echándolo h i rv iendo en un t o n e l 

de vino dañado, y tapándolo en seguida . Al cabo de 15 d í a s 

e l vino e s t ropeado , habrá recobrado su p r i m i t i v a c a l i d a d . -

• - • — - " " ' 

El café y el te deben guardarse en tarros de cristal y 

no en botes de latón» El cristal los ¿ ejora mucho. 

Hay en el mundo 5000 dialectos y 500 idiomas. la biblia 

está publicada con 250 lenguajes y dialectos. 

Iüs niños de arribos sexos en Bimania, empiezan a fumar 

casi al mismo tiempo que echan a andar» 

DIcese que las personas Mitas viven más que las bajas. 



(SMw) |f 

La marca de fábrica registrada , se conocía en la antigua Ba

bilonia... .En China se usan aesde 100 años ames de Jesucristo.»* 

Sn Inglaterra fué autorizada por el Parlamento en el aíío 1200«**« 

Gutenberg, el inventor de la imprenta, también tenia uarca de fá

brica* 

Con la sal que tienen las aguas del mar, se calcula que se po —• 

drlan cubrir 12 millones de kilómetros cuadrados ele tierra, con u-

na capa de sal de 1800 metros de espesor. 

En China se considera cono una falta de etiqueta el llevar len

tes, yendo con otra persona, e iguala©nte es u^a £alta de cortesía 

entrar en una habitación con el sombrero quitado*•.Los caballeros 

del Celeste Imperio, siempre permanecen cubiertos, cu en do quieren 

dar una muestra de respecto» 

Para que las gallinas pongan muchos huevos, debe dárseles, co

mo única bebida, leche desnatada, y si la leche abunda, conviene 

darles una porción de leche cuajada , una vez por semana. 

Una boca sana no solamente es bella, pues la estética tiene 

en la vida una gran ortancia, tratándose de dientes sanos cede 

su jerarquía a la salud, porque el organismo de una persona con 

dientes sanos, es muy superior al ae otrí -rsona que descuide • 

sus dientes, aiinque su estética sea más intensa*. ..Los dientes han 

de cuidarse si se desea tener salud perrecta, pero para saber cui

dar los dientes hay que elegir el dentrífíao..»3so es muy importan-

te* 

LQoutora»-Te:¿to secundo del ¿uión publicitario.-

La distancia que media entre ambos ojos, debe ser exactamente 

igual al tamaño de cualquiera de ellos» 

Dicen los médicos , y muchas mujeres lo prueban, que poniendo 

con Pirmeza todo el pie en cada escalón, se puede subir una esca 
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i e r a , aunque sea muy l a r g a , s i n f a t i g a r s e lo mái mínimo••••De es

t e r-iodo no solamente no se f a t i ga e l pecho, sino que se hace una 

forma exce len te de e j e r c i c i o * 
*»~ -.. 

En tiempo lluvioso no es posible coger una abeja»••Tanto és

tas cono les hormigas, avispas y arañas, preparan sus nidos y se 

guarecen en ellos varios días antes de estallar una tormenta* 

En Siam se fabrican monedas de porcelana» 

•Los elefantes cautivos duermen siempre de pie, mientras que 

estando en libertad suelen ebharse.»**Est& diferencia de eostam

bre la explican los naturalistas diciendo que los elefantes nun

ca tienen suficiente confianza, en la ¿rente que los guarda, y a-

demás siempre esperan Invadirse* 

Los huevee de las aves marinas, tienen la particularidad no

table de afectar .'orma cónica, de modo que ruedan simpre, forman

do un circulo•••Si la sabia naturaleza no les hubiera concedido 

esta forma, muy ] oeos huevos se lograrían, porque estas aves los 

ponen siempre sobre laa salientes de los precipicios, donde no 

hay estabilidad fácil, para huevos de otra ferina. 
j * ^ 

Los ejipcios debían llegar a la perfección en el arte de des

tilar perfumes*••Buena prueba de ello son unos vasos de alabastro 

que tuvieron perfumes, y se conservan en los Túseos, que aún des

piden un poderoso aroma, no obstante tener dos o tres mil aiios 

de existencia. 

Las esmeraldas mejpran de color, exponiéndolas *& la luz.** 

Las perlas si se guardan en un sitio oscuro pierden el lustre, y 

lo recobran después de exponerlas a los rayos del sol. 

Una estadística médica, publicada hace algún tiempo,demuestra 

que a la edad de 36 aíios, las personas delgadas engordan y las gru

esas adelgazan» 

Y basta por hoy, mañana a la misma hora continuaremos nuestros 



Consejos r r á o t i c o s de u t i l i d a d General*. Ea¿»ta xoauana, s i ÍJÍOS 

qu ie re , r a d i o y e n t e s . 

looutora.-» Texto t e r c e r o de l guión p u b l i c i t a r i o » - c a l i d a de l a erlsión.-

D I S T I F T I 7 0 
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La viaja cárcel dal Saladaro 
sa astramacia por la carcoma; 
aquallof? muros cu© en tantos años 
fuaron t a s t i g o s d«* l a * mas hondas 
c r i s i s humanas;cua v ig i laban 
l o s a l g u a c i l * * • l i n t ama y gola -
y an l o s cu* toda la truhanaria 
h a l l ó cobi jo por cracia y obra 
da l a justicia,amenazaban 
con derrumbarse,y 11 aeró la hora 
da a l dal inouanta arr ia un albargua 
manos anticuo,mas a la moda 
da l a s cor^iantns pani tanc iar ias 
qua nui70 3 matodos ponían an boga. 
Naaa d* burdos haoinamiantes 
prop ic ios aiamprs a cua l a horda 
da p i l l a s t r u a l o s , c o n f a b u l a d o s 
unos con o t r o s , t a j i a r a n sordas 
cabalas ,p lanas d* robes , 
a s a l t o s , c r i m a r a s y tantas otras 
facatac cenoo l a d ' i incuancla 
tania y tlana.*oc.o aso,ahora, 
s i no acababa, lo manguarí* 
al nuavo rafflmam* coy l a s obras 
d#l a d i f i c i o diaron coroíanso 
y da oanara harto pomposa 
sa hizo al anuncio*«Jonstituirianlo, 
da un abanico tomando forma, 
toaa unn s a r i t ó* pal aria8 
qua conv*rp:iaran,unne y o tras , 
a un cantro,donda la v i g i l a n c i a 
podrí* ajarcarea vtraz y cómoda, 
y ^n a l i a s , c a l d a s indiv idúalas 
donda loa raos ,astando a so las 
con su conciancia ,da su pasado 
Vis ion tuvieran,pari'acts* y honda, 
oua *r^*o*ntiroa l a s parmitiara. 
Hoy,d* asa carcal,qu^da una sombra 
t r i s t a , f l u c t u a n d o sobra al so lar ; 
dal a d i f i c i o , n i una tan sola 
piedra axi3ta ya ,y s i n ambargo 
quada al racuarao da unas luc tuosas 
fachas ,qua,por l o t r i s t a s y amargaa, 
nada n i n*di*> o lv ida y borra. 

Vi < « 
x s. 
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182 Episodio ae la emisión iniantil titulada WE1 fÉ £ PIíJfTA KE—ILC/" 
episodio titulado: *TIIÍS£9 -- - - i PAGHIJU 3 üOS AMOS - ÍUÍ 1 in -
Emisión ae Kadio Barcelona del dia 5 de l'ebrer* 1944, a las quince ñoras. 

..inita.-

u i a i- i a 1 i y o 
loeutora.- exto primero del guión publicitario»- Entrada le la Emisión» 

G O U 

Animador.- Bueno».. Bueno... Bueno.... iM'iños y niñas, os saluda jjon Leonardo. 

Vais a oir la continuación ae la película radioiónica iniantil 

tituiaaa ,f L̂ TESOfíO DEl PIHAÍA Kfi~ÉO%.*j¡ Hoy se desarrolla el 

décimo-octavo episodio ae la cuarta parte, tituiaao: "i'.íurA, 

G. - iiu í PACfílN, S LOS AHüS DE UNA I3LA,f... Atención que 

vamos a empezar. 

...úsica ael anirnaaor.- fuerte y luego iunáiénaose) 

•.... En el episoaio anterior quedaron nuestras protagonistas 

convertidos en ídolos y aioses tutelares ae una isla descono

cida por iiaberles creído seres sobrenaturales, el Mago que era 

el personaje principal de aquella isla; y para evitar sacri

ficios humanos, íinita tuvo la iaea ae realizar un experimento 

que sobrecogiese a los indígenas ae aquella . ..sia salvaje, in

vocando a la varita mágica una lluvia torrencial, ya que según 

supieron, una sequía continua ae mucnos años tenía a la isla 

meaio calcinada Con el asombro natural ae los maige-

nas una gran tormenta con truenos y relámpagos, pero sobre toao 

con agua abundante, cayó sobre la isla... 

(iruenos y ruiao de agua torrencial) 

.Bueno, pues ya creo que estaréis convencíaos ae nuestro poaer 

omnímodo. 

3i, 3i, estamos convencíaos, aiosa Ajiu. 

(humor ae público) (Truenos y agua) 

i ago 



Pachín.-

Tinita.-

Glu-Glu.-

Oye, Tinita, que estamos empapados... 

los dioses &o tenemos derecho a quejarnos. 

Hay que sacrificarse para convencer a esta gente, 

2-

/ 
(Rumor de público excitado) 

o° 

finita.-

Pachín.-

Tinita.-

Glu-Glu.. 

Mm-z 

Glu-Giu. 

Pachin.-
- ) 

Tinita.-

-JO.-

Mago.-

Tinita.-

.gc-

!Ch dioses tutelares! Vosotros que sois tan poderosos, el 

agua ya anega los campos y es preciso que cese de acer; ha

ced que vuelva el sol a brillar, aue somos vuestros esclavos. 

Pachín, txáifittráete la varita mágica; es preciso que cese 

de llover* 

Tómala. 

Poned todos las manos. Varita mágica... 

(A la vez) Varita mágica. 

Haz que cese de llover para que esta gente crea en nosotros 

y podamos evitar que se sacrifiquen criaturas. 

(A la vez) Haz que cese de llover para que esta gente crea 

en nosotros y rodamos evitar cue se sacrifiquen criaturas. 

"V (Ufl trueno grande y cesa la lluvia) 

(En voz alta) ¿Lo veis? Habéis querido que lloviese y ha 

llovido; habéis deseado que cese la lluvia, y la lluvia ce

só; ¿qué más pruebas podemos daros de nuestro poder? 

No es posible dudar, !0h dioses omnipotentes! (En otro tono 

de voz, se supone , que se dirige al pueblo y dice palabras 

ininteligibles) 

Jjjr (Rumor de público excitado) 

Diosa Ajiu, dice a Lalay, Dios Jámale, mandad que nosotros 

obedecemos* 

Lo primero que mandamos es que queremos que esta isla salva

je y atrasada se convierta en un pais moderno y civilizado. 

Pero nosotros ignoramos lo aue es la civilización. 

Tinita.- Ya os lo enseñaremos nosotros* 
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Pachm.- Claro que os la enseñaremos. 

Glu-Glu.- Vosotros no tenéis más que obedecer a nuestros mandatos* 

Mago.- Pues mandad, que vuestras órdenes serán obedecidas. 

(Vuelve otra vez a hablar palabras ininteligibles al 

pueblo) 

Paehín.- Oye, Tinita, ¿no te parece que lo primero que d ebemos mandar e 

que nos traigan un bisté con patatas? 

Tinita,- Lo del bisté con patatas precisaínente, Paehín, no, porque va 

ser muy dificil; pero en fin, que nos den-de comer de una 

manera racional, eso sí. 

Glu-Glu.- Veréis, voy a interpretar nuestros deseos para que ellos los 

entiendan. 

Ifego.- El pueblo entero de la isla Zakizamigoireteamarchundagresca-

zonsita, ansioso espera las decisiones de sus dioses tutela

res. 

Tinita.- lo primero que tenéis que hacer es dejar en libertad a los 

esclavos que tenéis atados y renunciar a dar muerte a ningún 

ser humano. 

Mago.- Pero ¿sabes, !'oh diosa Ajiu! el sacrificio que exiges de noso

tros? 

Tinita.- Te advierto, Mago, que de la misma manera que hemos hecho caer 

agua, podemos hacer caer fuego para que se abrase la isla. 

o.- (Protestando) No, de ninguna manera, eso no; fuego no; pero 

los sacrificios humanos han sido siempre el núcleo de nues

tros ritos. 

Tinita.- Pues ahora, los ritos.... 

Paehín.- Se los cantas a Rita/í. 

Tinita.- Paehín, no hagas chistes malos en estos momentos porque no 

es oportuno* 

Glu-Glu.- Y además, estos salvajes no los entienden. 

Tinita.- Te advierto, Glu-Glu, que precisamente el humorismo y el in

genio delicado es lo que no entienden los salvajes; los chist 



burdos son más propios para incultos y salvajes que para -4. 

personas cultas e inteligentes* 

Bueno, Glu-Glu, pide de comer porque tengo un hambre brutal, 

go, en vez de sacrificar criaturas humanas, vais a sacrificar 

ahora una ternera o un cordero, y después de despojarlos de su 

piel, lo asareis sobre las brasas de una hoguera; para que esa 

comida pueda alimentaros a todos vosotros, la probaremos noso

tros antes. 

!0h! qué honor que vais a hacernos al participar de los mai-

jares que los dioses prueban antes que nosotros* 

Pero procurad que la ternera y el borreguito tengan buena 

salud, no vaya a ser que nos vayáis a dar una ternera tísica 

o un cordero escfofuloso. 

En ese caso, nosotros no lo probaríamos. 

No os haríamos el honor de probar antes los manjares... La 

salud de los animales que vais a sacrificar, será la garantía 

del honor que vamos a hacer, comiendo nosotros antes que vo

sotros. 

Seréis obedecidos, !Ch dioses tutelares! (Dirigiéndose al 

pueblo, habla con palabras ininteligibles) 

* 
r (Rumor de publico) 

!Atiza! !Gomo corren en busca de la ternera! 

!Fíjate cuantos. rregos traen! 

Pero con ios ani: han cazado hay para un banquete 

enorme. 

Yo, con un barí 3 conformo* 

A ver, P&chín, si t e da una indigestión y, fíjate, un ídolo 

con una indigestión lo mal que va a parecer. 

• i ^Rumor de publico) 

En medio de la plaza está la hoguera preparada para asar los 

animales que han de sacrificarse y Su Majestad el Reyfpre-



gunta si se le permitirá tomar también parte en el banquete. 

Según como se porte; si es oueno, le dejaremos que roa los 

huesos. 

Entonces, !oh dioses tutelares! ¿queréis hacernos el honor de 

transportar vuestros cuerpos excelsos e impolutos hasta la 

plaza real aonde Su ^ájestaa el rey espera verse honrado con 

vuestra presencia? 

Por cierto, oye, Mago, ¿y el rey no tiene ninguna reina? ¿fis 

¿Itero o viudo o qué? 

!Ah! la reina; hasta ahora, las costumbres tradicionales de 

esta isla han impuesto que nadie pueda ver el rostro de Su 

iv:iajestad, la reina. 

¿Y por qué, ̂ ago? 

Porque su Majestad la reina es blanca. 

Oye, esto es como ei ajedrez, que hay el rey negro, el rey 

blanco, la reina cianea y la reina negra. 

tíso es muy interesante, ¿ -una reina blanca? entonces pertene

ce a nuestra raza; es preciso que la veamos. 

Voy a ordenar que nos la tingan. 

Su Majestad la reina vive recluida dentro de la cnoza real, 

y naaie más que Su majestad y yo, que por mi rango ae ¿lago 

supremo ae esta isla tengo todos los derechos, conocen el 

rostro de la Reina. 

¿Y por qué la reina de esta isla es blanca, si vosotros sois 

de un caltrcillo.... 

Vamos, Glu-Glu, digo, Lalay, no digas colorcillo porque son 

más negros que el betún. 

Sencillísimo !oh dioses excelsos!... un aiá las olas arrojaron 

a las playas ae esta isla un cuerpo ae una niña de piel blanca 

el cuerpo estaba al parecer, inanimado.... Los vigias de la 

costa de nuestra isla, me anunciaron la novedad; yo fui, to

mé posesión 



linita.-

Mago• -

Pachín.-

Giu-Cxlu» 

finita*-

-go.— 

Tinita.-

w a g c -

ae aquello que las alas nos kabían enviaao y compre " que 

se trataba de un cuerpc uamano, probablemente restos dé algún 

naufragio cíe una. á sas . ones ae razas exót tque 

tienen la piel blanqueada» ¿>esde entonces,aquella niña iué 

criaaa y educaaa sin que naaie la pudiera ver porque el rey la 

eligió por espesa y cuanao la niña fué ya unr mujer,se celebra

ron con toda solemniaaa las bodas de Su Majestad con la niña 

que las olas nos trajeron;pero como llegó a nuestra isla ae li

na manera tan poco natural,aesae entonces estoy esxuáianao y 

tratanao de encontrar los arcanos que encierran el misterio,el 

enigma inconcebible ae la ilegaaa o Su Majestad la reina a 

nuestra isla y aun no ne encontrado la explicación . 

Pues verás que pronto la encontraremos nosotros en cuanto la 

veamos.. Nosotros lo sabemos todo, ̂ ago. 

3 natural que lo sepáis !0h aloses excelsos!; por eso voso

tros seréis los seres privilegiados que poarán ver si rostro 

ae Su Majeataé ^a reina. 

¡Pobre criatura! ¿ve dónae procederá? 

Pues ya lo a dicno el fi&agoj ae algún naufragio cercano a esta 

isla, y por fortuna debió flotar sobre las olas el cuerpo ae 

la criatura y sajvó la vida. 

Pues añora la salvaremos a ella también . 

Cuanao queráis !0h dioses Jims dirigiremos a la plaza real* 

Envia un enlace para avisar al rey que vamos a ir directamente 

a la cnoza real, porque antes de toao es preciso que veamos a 

la reina* 

Vuestros deseos, l olí, dioses inmortales! serán cumplidos» 

Cüon otro tono de voz JA ver, uno de vosotros; el que tenga 

menos que nacer (Palabras ininteligibles) 

finita»- Vamos, pues, acia la cnoza real. 



g o . -

\Y 

!Vamos!(Palabras ininteligibles) 

Hume púb l | o) v_j^^-.9 : . . . . - • - • - £££25 

y cantos exóticos) 

# /«M;a -7-

Lo cutera*»- Sexto segundo del guión publicitario) 

^nita.- ueno, pues ya estamos i rente a la choza real. ¿Quién será 

kage-

Pachin.-

Tinita.-

Eago.-

Tinita.-

Pachin.-

^go. -

Tiniv.a.-

**ago.-

Pachín.-

Glu-Glu.-

i>¿ago.-

Pachín.-

esta reina blanca? 

El rey, que como os he dicho, es sordo-mudo, dice que si le 

permitis entrar detrás dé vosotros !oh dioses inmortales! 

Si no molesta mucho, sí. 

Mago, ai le a Su Lia j estad, que vea, oiga y calle. 

Desde luego, que ver, verá; oir, no oirá, pero callara por

que es sordo-mudo.... 

Ba verdad, ya se me ha olvidado que tiene unas ventajas ex

traordinarias cara anda* por ia viaa. 

ieno, vamos a ver a la reina blanca. 

e permitis, !oh aioses inmortales! que yo os enseñe el ca

mino y que nvjuil de mente pase antes que vosotros? 
« 

IClaro! sírvenos ae guia, Mago; anda, pasa. 

Con permiso, deidades; por aqui, tengan la bonaad, nagan el 

3avor. 

¿Oye, te ñas fijado en que el mago ya se va modernizando? 

Es un fenómeno sugestivo; coso estamos pensando los tres 

en modernizar a esta gente, los efluvios de nuestros pensa

mientos se aiíunaen por ia isla y van modernizando ya al pue

blo. 

jestad, inclínate ante estas tres deidades que son los dio

ses tutelares de nuestra isla... Esta es 2a diosa Ajiu; ésta 

es la dipséí Lalay y este es el dios Jámale .• .Dioses inmorta

les, este es ou ¿majestad la reina ae la Isla Zakizamigoiretea-

marchunaagrescazonsita, y cuyo nombre es Uialuna, 

¿Oye, kago, por qué se llama así? 
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i ' i n i t a . -

i'orque a l a i s l a l a t r a j o una ola a l á .luz de lat luna . 

: es ;á 

.u.-~ 3 es cesa poética. 

Pacnín.— Pues podéis llamarla, en lugar Le Claluna, Ale-luna y parece 

ría el título de un soneto. 

m-í Tinita.-

Pachín**» 

BuenOj í , pues ahora nosotros, los aio3es tutelares de 

esta isla, hemos decidido celebrar a solas un coloquio con la 

reina Olaluna , y por lo tanto, no es que estorbes, sino que 

debes marenar; de modo, mago, que... 

Por esa erta, mago barbudo, se va a la calle, suponiendo 

que es calle esa pocilga que rodea la c real 

G I U - G : , 

agos

 to i n , ago, que nos (Tejes so los con Su ivlajestad Olaluna 

¿Y e l marido de l a r e ina Ola! lai * e s t a áqui •- I un r inc 5n 

¿puede permanecer? 

Tinita.- De ninguna manera y procura que no i \ Lee . 

.aique no oye n i hab l a , ve ; y noso t ro s tenemos quizás que 

gO*T 

P a c . Eru 

Mago.-

r e a l i z a r aqui r i t o s e s p e c i a l e s que nadie ma voso t ro s J 

Su . ¿estad Olaluna pueden c o n v i v i r . 

¡ges tad, es p r e c i s o que nos marchemos. 

¿Pero , no dice¿ que no oye? ¿por qué se lo a i ce s? 

Es jusxque para dar más fuerza a l o s ges tos que l e hago y j 
l e e 

$1 be p¿ n e , digo siempre l a s i r a s e s y é l^a i en mis l a o i o s l a 

pa l ab ra s que p ronunc io . 

s 

v^ -? inita.- ¿Y qué gestos son e sos que está haciendo Su majestad el rey 

de esta isla? 

Pues dice el rey que no le da la gana de salir de la choza» 

Pues dile que si no 3e va le echaremos de mala manera. 

Voy a persuadirle * 

(Se oye un ruiao;Drutalj 

¡Pues si-que tienes una manera persuasiva de convencerle!.... 

igo.~ 

Tinita.-

a.go*~ 

Pachín.-
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Era la única era ae que se convéncese; dándole un golpe 

en la cabeza y quitándole el sentido; ahora me lo llevo a 

rastras. 
ôuiior de publico juera de la cnoza) 

¿Qué pasa? 

(uesde fuera)Que xa gente cuando na visto a Su iüajestaa en 

el estaao en que lo squé de ia noza, querían comérselo a la 

brasa, pero como he dicho que ios dioses nan prohibido loa sa

crificios humanos, no pasa nada, no nay cuidado . Continuad 

vosotros con el coloquio. 

¿•ueno, y ahora que estamos solos, TÚ, reina uialun., ainos 

quien eres; qué naces aqui; que es lo que te pasa, y si tienes 

alguna idea de tu origen. 

Pues veréis».. 

G 

Texto tercero del guionn publicitario» 

Bueno, entonces estamos de acuerdo ¿veraaa, Glaluna? 

Completamente de acuerdo, Tinita.-

Tú ño te preocupes, ülaluna, que nosotros te prc eremos. 

estando nosotros cuatro ae acuerao, nominaremos er ioluto 

a estos salvajes. 

Figúraos mi sufrimiento sola, aqui entre est ente; compren

diéndome yo de otra rafe teniendo que resignarme porque 

mi vida dependía cíe una imprudencia que yo cometiera. 

Pues se. acabó... Tú, con cu iniiuencia de reina e es rite 

procura que se crea en nosotros, y de acuerdo con ro que 

nemoo cieno, cuaxiuo sea necesario tú provocarás los experimen

tos que nemos de realizar para que esta gente crea cié élite 

en nosotros y cuando encontremos la ocasión propicia, los cua

tro n .:are iui, dejando a este . nte entregados a 

su barbarie: pero desmies de haber o una obr ê civiliza-



ción por lo menos evitando los sacrificios humanos* 

Reina.- No sabéis el horror qie siempre me han producido las matanzas 

que con motivo de cuaL quier acontecimiento se realizaban; las 

vidas de las criaturas humanas entre esta gente no tenían valor, 

porque, además en su superstición, en su ignorancia han creido 

que era la manera de invocar el favor de sus dioses, de sus 

ídolos, de esas deidades grotescas que si: re han adorado. 

Tinita.- Dime, Olaluna, ¿y tu crees que el o procede de buena fe? 

Reina*- No podria decírtelo,Tinita; el Mago es un ser muy dificil de 

comprender*... A veces creo que lo que dice y lo que hace lo 

siente y lo cree, y a veces estoy convencida de que es un far

sante en todos los momentos. 

Pachín.- Desde luego que es un farsante, pero ¿creerá de buena fe que 

nosotros somos dioses? 

Reina.- Ojalá lo crea, porque de lo contrario todos peligraríamos, y 

sino mirad, ¿veis esa sombra? Esa silueta que se observa a tra9 

vés de la choza, pues es el - o -que esta escuchándonos. 

Tinita.- Si, ¿eh?. Pues ahora veréis (hablando en voz mucho más alta y 

con tono enfático) ntonces, Majestad, si sigues los consejos 

que nosotros, los dioses, te hemos dado , tu pueblo será feliz, y 

como va nos has dicho aue tu amas tu Dueblo y además amas a tu 

augusto esposo...* 

Pac-iín*- Si, Majestad, esta isla será un paraíso si vosotros, los Sobe

ranos de ella, seguís las inspiraciones divinas que nosotros 

hemos de comunicaros. 

Glu-Glu.- Reina Olaluna, la más bella, la más buena, la más virtuosa, 

la más prudente y la más sabia de todas las islas^de estos 

mares, tu has de ser aclamada por tu pueblo como la mejor,por

que hemos de inspirarte siempre las mejores ideas para que tu 

pais y tu pueblo 

Mago.- ¿Se puede ya entrar?.... Me dais, oh dioses inmortales, permiso 



Tinita.-

Pachín.-

go*«-

Glu-Glu.-

Reina.-

Mago.-

Reina.-

Tinita.-

Glu-Glu.. 

Pachín.-

Mago.-

Reina.-

Mago.-

Titiita.-

}f/*f*M) * -11-
para presentarme ante vuestra vista? 

Si, Mago ilustre, ya puedes entrar y hemos convenido aqui,con 

la 'Reina de vuestra isla, que tú serás el Jefe supremo,conse

jero áulico de Sus Majestades y bajo la inspiración de nues

tros designios, dirigirás completamente la isla, cuyapblacion 

ha de obedecerte ciegamente* 

Y estamos dispuestos nosotros, los tres dioses que aqui pre

sentes te hablamos, a que si la población de la isla no te 

obedece ciegamente, !oh Mago magnífico, sí que barbudo, una 

lluvia de fuego arrasará ia isla, 

Fuego no, hacedme el favor, !oh dioses inmortales,1 de no ju

gar con fuego , porque al fuego le tenemos mucho respeto. 

Precisamente por esa misma razón utilizaremos el fuego como 

castigo. 

Mago, prepara las ceremonias que hemos de celebrar en honor 

de nuestros ídolos, porque hoy es dia de gloria para nuestra 

isla.,. Por primera vez me presentaré en público, para que 

todos me conozcan. 

Pero eso es imposible, Majestad. 

Los dioses lo ordenan. 

Lo ordenamos. 

Lo ordenamos. 

Lo ordenamos. 

Entonces, nada tengo que oponer. 

Que suenen los cuernos y que redoblen los tambores... Toda la 

isla debe saber que por primera vez va a poder admirar la tez 

blanca de su Reina. 

Pero es que... 

Esa es nuestra voluntad. 
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Nuestra voluntad es ésa* • 

Esa es nuestra voluntad, ésa. 

No tengo más remedio que rendirme ante la voluntad de voso

tros, !oh dioses inmortales! 

Pues !en marcha! 

Salgo delante para prevenir a la gente, porque la sorpresa 

va a ser enorme. 

(Se oyen palabras ininteligibles y rumor de público muy 

insistente) (Después cantos exóticos y rumores de instru-

mentó3 extraños; tam-tam de tambores, ruidos metálicos como 

de campanas inarmónicas) (El rumor del publico aumenta in-
ni i - - . . i . i i H 1 1 . - • - - •• - — - 1 • " " i - - — • • -ii 11 • ¡ i i ¡i 

s i s t en teniente) 

(En voz baja) Es na tura l , es un acontecimiento el que yo 
presente ante la población de l a i s l a , después de tantos 
años de permanecer encerrada en es ta choza. 

¡Pobrecita! Aqui metida tantos afees, s in resp i ra r más a i re 

que el que entra por e sa puerta. 

¿Y qué iba a hacer? Me iba la vida en e l lo . 

¿Y no t e quejabas? 

!Claro que me quejaba! 

Por fortuna, como su marido es sordo-mudo,no se enteraba 

de los quejidos. 

N^ (El rumor de afuera aumenta en intensidad) 

'La población de la i s l a , congregada en l a gran plaza, espe

ra ansiosa el momento supremo de ver por vez primera el 

rostro resplandeciente de nuestra soberana. 

Pues vamos a l l á . 

Será preferible que los dioses CK rezcan antes para qi e se 

vayan acostumbrando los pobladores de la i s l a a l color de l a 
p i e l . 



Pues vamos. 

Vamos. 

Y ahora, Majestad, seguid a los dioses y espero que Ja po

blación reaccione favorablemente. 

¿Pues cómo iba a reaccionar, Mago? 

Gomo son salvajes, Majestad, es dificil conocer el fondo de 

sus sentimientos. 

Te equivocas, Mago, salvajes o civilizados, todos son cria

turas humanas y todos tienen sentimientos. 

/Asombrado) Ah ¿si?... Pues no lo sabía. 

Pues ya lo sabrás, vamos. 

(Grai rumor de público) (Tam-tam de tambores, campanas, 

•-Titos, júbilos, cánticos, una algarabía confusa que dé 

la impresión de mucha gente excitada, haciendo comenta

rios en una gran plaza.) 

¡Silencio! Indígenas de Zakisamigoireteamarchundagrescazon-

sita. 

¿Pero qué hace el sordo-mudo? 

Ahi está, en un rincón, esperando a que le llamen. 

Es que aqui, en esta isla, los maridos no tienen voz ni vo

to; son las mujeres las que mandan, y por eso mientras yo no 

le ordene que se acerque a mí, él no se atreverá a aproxi-

iarse. 

Decididamente, éste es un pueblo de salvajes. 

Ya lo civilizaremos. 

Y muy pronto. 

Por primera vez en vuestra vida, vais a contemplar el rostro 

maravilloso de vuestra Reina... Como ahcra todos tenéis la 

cara clavada en tierra y no la levantareis hasta que yo os dé 

la voz de mando, os advierte la ;-iô  Béi«* 

na es algo excepcional.. .Como vosotros lo veis todo negro,al 



Tini ta*-

Paehm.-

Glu-G-lu.-

Reina.-
Pachín.-

T i n i t a . -

Gig-Glu.-
i i 

;o.~ 

go 

go> 
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contemplar la tez blanca de Su Majestad, debéis comprender que 

procede de u a raza superior, de una raza sobrenatural, de una 

raza de dioses; es decir, que asi cómo a los tres dioses que 

tenéis presentes y cue ya conocéis, constituyen el extremo su

perior y vosotros, humanos, terrestres y negros constituís 

el extremo inferior, vuestra Reina es un término medio entre 

los dioses y vosotros; es decir, es una semi-diosa, que sin 

que nosotros supiéramos la fortuna que nos había traido a la 

isla, ahora los dioses han revelado que nos la enviaron ¿no 

fué así? 

Naturalmente, la enviamos como un paquete postal, para iros 

preparando a la Civilización. 

Fué una especie de telegrama que quisimos enviar desde nues

tro paraiso, para que os fuerais enterando de lo que es la 

Civilización. 

Ese fué el heraldo de las venturas que vais a saborear den

tro de muy poco tiempo. 

gestad, erguid vuestra cabeza jáavtt que toda la población de 

esta isla quede encantada al contemplaros. 

¿Así? 

Parece que se va a hacer un retrato. 

Sssk'Cállate, Pachín, no seas idiota* 

Pachín, no seas imprudente. 

¿Estáis todos preparados? 

v V (Rumor de público) 

Pues á la una, a las d~s y a las tres [arriba las caras! 

Y (Un rumor de publico muy continuado) 
/ \ , * ü , 

•ijestad, tengo la satisfacción de comum os que la pobla

ción de la isla de Zakizamigoireteamarchundagreseazonsita ha 

quedado asombrada, encantada, maravillada, entusiasmada,fas-



Reina.-

go.-
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. 

cinada... Bn fin, que sois desde aliara la reina semidiosa 

de nuestra isla y podéis disponer de nosotros como queráis. 

Pues lo primero que vamos a hacer en honor á los dioses y 

para satisfacción del pueblo, es que todos los pobladores de 

la isla se consideren libres y coman y beban y bailen y gri

ten y canten a su antojo, pero quedan terminantemente prohi

bidas las riñas, las disputas, las agresiones. . Quien vierta 

una gota de sangre causará a toda la isla tres dias de luto 

y durante tres dias todos los pobladores de la isla permane

cerán encerrados en sus chozas, sin comer, sin dormir, sin 

» 

beber, y sin hablar... De modo que uno solo que falte a mi 

mandato, tendrá la culpa de que toda la población de la is

la expíe su delito. 

?Habeis oído las sabias palabras de vuestra soberana?... Pues 

que comiencen las fiestas* 

üicas de ritmos modernos, entremezcladas contempo-
• — - • - • • - • - - • • — • - • • — • - - — - • - • • - i . _ . . . • • • • . . 

ráneamente con canciones exóticas, para lo cual se uti-

lizarán dos platos a la vez para que suenen a los dos 

discos en una algarabía incomprensible) 

.igo.-

Reina.-

Tinita.-

Paciiín.-

Glu-Glu 

Tinita.-

• 

A 

¿Está satisfecha vuestra Majestad? 

agrada la alegría del pueblo. 

A mí lo único que me molesta son estas melodías salvajes. 

Pues a mí me recuerda mucho las modernas de nue stro pais. 

Claro que éstas son más avanzadas. 

Pero por el camino que en nuestro pais van, muy pronto se lle

garán a considerar como la ultima moda üstas mismas melodías* 

(Siguen sonoramente las melodías absurdas combinadas 

de antes) 
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jestad, vuestro esposo me ha dicho por señas que si le 

penaltis chupar un poco de regaliz, porque tiene sed. 

Si, si, que haga lo que quiera . Bile, Mago,que yo le permito, 

en honor de los dioses, pasearse por donde le plazca y hasta 

bailar, pero con cuidado para que no se vaya a romper una 

pierna, porque !es lo único que le faltaba! 

Con vuestro permiso, voy a mezclarme entre la muchedumbre, 

para dar una idea de simpatía y escuchar los comentarios que 

sobre vosotros, !oh dioses inmortales! la multitud hace. 

Si, si, márchate, que nos conviene saber loque piensa de 

nosotros* 

A (Sigue la música y la algarabía) :7v7: '-:^r\'^ •-"'•."- ~>>.' S , 

Bueno, y ahora que estamos solos vamos a convenir nuestra 

huida* 

Hay que tener cuidado con el Mago, porque no me fio de él. 

Nosotros podemos invocar a niB stra varita mágica.un medio 

de locomoción que nos saque de la isla, pero será necesario 

aprovechar un momento y un sitio adecuados. 

•I si le pidiéramos a la varita una lluvia de vino o de 

aguardiente para que todos se emborrachasen y cuando todos 

estuviesen borrachos,nos podriamos marchar? 

No digas tonterías, Pachin, es preferible aprovechar un 

momento de gran entusiasmo de la muchedumbre. 

Es que no se trata de la muchedumbre, sino del Mago.... 

Nadie se fija en nosotros, pero el Mago, a pesar de que 

esté lejos de nosotros, no nos perderá de vista* 

¿Y el sordo-inudo? 

De ese no hay que hacer caso; es una figura cu e el Mago 

eligió para moverla a su antojo.... El Mago e s un hombre 

de cuidado • 
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Entonces ¿aprovechamos ahora para pedir le a l a va r i t a mági

ca un medio de locomoción y nos marchames? 

Yo creooue e l Maero lo impediría. 
El Mago no puede impedir los efectos sobrenaturales de nues

t r a v a r i t a mágica • 

Yo me he entregado en absoluto a vosotros y lo que vosotros 

dispongáis, eso haré ; todo menos continuar aquí, entre esta 

gente, entre estos s a lv i e s . 
Bueno, pero y a todo és to , ¿qué hay del tesoro del P i ra ta 
Ke-ko? 

G O N G 

I a s í teimina e l décimo-octavo episodio de l a cuarta par

te de "EL TESORO DEL PIRATA KE-KO".... ¿Podrán escapar nues

t ros protagonistas de aquella i s l a misteriosaten la que & 

Mago v ig i lan te acecha?. . .* ¿Podrá salvarse l a reina que 

l a s olas arrojaron como restos de un naufragio en una p la

ya de aquella i s l a ? ¿Sera superior la fuerza de l a va r i t a 

mágica que l a s a r t e s caba l í s t icas del ; o ? . . . Eso lo sa

bré is s i escucháis el sábado próximo el episodio décimo-nove

no de la cuarta par te de "EL TESORO DEL PIüATA*KE-KO", t i t u 

lado: "DE SORPRESA EN SORPRESA Y SI1MPBE M LO MARAVILLOSOH... 

Bueno.*. Bueno... Bueno... Niños y niñas , os saluda DON 

LEONARDO. 

Texto cuarto d e l guien pub l ic i t a r io»- Salida de la emisión.-

D I S T I N T I V O 
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l o r a , s e ñ o r i t a : Va a dar p r i n c i p i o l a 
Sección Kadiof*mina f r e v i s t e para l a mu
j e r , organizada por Radio Barc^lone, bajo 
l a d i r e c c i ó n de la e s c r i t o r a Mercedes ?o r -
tuny y pa t roc inada por NOVADAD*S PCCH. Pía 
de l a Univers idad , 6 

K 

w > w • 



Señora:Novadsdes Poch continua con gran éxito la tradicional quincena de 
rebajas en guantes, monederos,pieles, vestidos, ohaquetas, ab igos, géneros 
de punto, juguetes,etc.fNovedades Poch»,Pla*a Univers idad 6« 

Comenzamos hoy nues t r a s e s i ó n Re Uofemina con l a r a d i a c i ó n d*l cuento t i 
tu lado "Fie l e l deber 1 o r i g i n a l de Casta Casnnova de Vinarde l l» 

Se tvniü&'rn, cuanto dos corazones nobles pueden amarse» Harichu y Fernando 
se hablan conocido desde niños y sus ala** j u v e n i l e s se hablan compenetrado» 

En su i d i l i o empezaron a v is lumbrar e i futuro:un hv- r dichoao l l e n o le 
l u z y a l eg r í a» I Soñaban . . . ! Was sus ensueños desvaneciéronse pronto»por un 
aconteclmei tno i m p r e v Í s t o : l a r u i n a del padre de vi*richu» Tal c i r c u n s t a n c i a 
inesperada hizo nacer er l a mente de e s t e padre m a t e r i a l i s t a , l a i asa de 
cesar & su h i j a con una persone acaudalada* En su egoísmo incómprsnsitolo» s o 
l o un matrimonio venta joso de su h i j a , podía sa lvar l a s i t u a c i ó r desesperada• 
l i b r n n i o a su casa de I s r u i n a inminente» Fernando e ra pobre y en aquel co
razón so le se oobl jsba una ambición desmesurada de r iquezas s i n comprender 
qua con i l l a SftOftlxloaba * au h i ja» Loa novios ¡ú conocer su oruefcdad*que-
daron anonadados.perdiendo l e té *n e l p o r v e n i r . 

pe,?ó a l t 'ssipo y lX*g | e l f i n , un día en que Marichu Aué do lo ro sácente a l 
s a c r i f i c i o obligada. por su padre*casándose* 11 p r i n c i p i o de su nueva v i d a 
fué t r i s t e , porque en l o mas ocu l to de su ser l l evaba un recuerdo que e l l a 
que r í a arramearse d?*l alma»por d ignidad de mujer v i r t u o d a y por afecto a l 
hombre bueno que l a habla hónralo con su nombra r e s p e t a b l e i su r iqueza» 

En e l hor izonte de su apac ib le e x i s t e n c i a so lo esa n u b é c u l a ouor la e l c i e 
l o azul en tu rb íen lo e s p l r l t u a l a e n t e su purezs» Un angelote rubio y aontosadD 
tuvo a l p r i v i l e g i o ds t r o c a r t i r a n t e c e s y v i o l e n c i a s con un «mbi^nus agra 
dable» l a t o p c i l s z fué el oomlmnao d* o t r s e x i s t a c n i a ma'» g r a t a , y e l f i r 
mamento s^ aar^nó» T lo s a s p a o s con aquel h i j o que hac ia su fe l ic idad» 
empezaron a oonoeer l a 3 p r lm 'o ta* de ia anhe l s i a paa» T poco a p^co l a Iw** 
gen de *xxx*<xxxixxn*iqx^l-^tr.axamazxsaxfiiéx^aataaiaxtaxjriaaaxyxaaxáxaxamaaii» 
%quel amor de o t r o s df^n .se fué haciendo borros* y ae desvaneció, OOULO «in sue
ño . 

Una t a rd t» a l s s l i r Kerlohtt d6 compras, se encontró casualmente con Feria* 
nando f r e n t e a f rente» l l l á desvió l a v i s t a r á p i d a ; p e r ó é l es aproximó * M r 
l u d i r l a » tf^richu no tuvo mas remel lo que dlalmular su turbamiento y su con** 
t r* r l edad» í l f iny a l c«bo, solamente e ra y* un amigo, desgraciado t a l vez» 

Cambiaron í r s s s s de cumplido, f r i v o l a s , e n t r e o o r t a d a s por l a emoción que 
l o s des sent ían» La escena íbaae haciendo viofenta por momentos, pues l o s 
negros ojos de Fernando que e l l a p r e s e n t í a , c l a v a d o s , en l o s suyos , p a r e c í a 
que quer ían profundizar con su mirada i n o i s c r a t a , has t a s i fondo di su alma, 
a f i n de convencer d^ s i e l l a l e habla olvidado» i lsrichu sufrla***x*****xain-
* * s i n t i ó unos de;se ° Jocos d# hu i r de su lado» Tenia gana* de l l o r a r . F e r -
nrndo t r a t ó de ooger efttri sus manos v igo rosa s , l e f ina manlta de M&richu, 
que temblaba como una paloma b lanca que huye del haloáft» Y r.o jpudiendO res i s 
t i r mafl aquelJa t e n s i ó n n e r v i o s a , se «ol tó brusca y violentamente* Sn su l l n -
i- cara , aulso d ibu ja rse tea s o n r i s a que r e s u l t ó una mioa dolofbaa» Al sepa
r a r s e de e l , una iégr imr se desprendió de l s r p s e pec tasas de Marichu». .Era 
e l r r f Í a j o de un alma v i r t u o s a y también l a c e r t e z a de haber perdí ¿*o para 
• lempre , an te su deber ,una imagen que vlv&a perenne en su memoria como o f ren 
da a l pasado» 

Aeabsalos da radfcar e l cuento t i t u l a d o "Fie l a l deber" o r i g i n a l de Clasta Casa-
nova de V i n a r d e l l t 

Dentro de n u e s t r a Sesión Radiofemina vamos a r a d i a r «1 disco t i t u l a d o » » • • 

Sañorn:. cont inua con gran é x i t o l a t r a d i c i o n a l quincena de rabajaa en Nove
dades Poch» Descuentos ha s t a e l cuaren ta por c i e n t o en todas nues t r a s s a o -
0ÍOnt#t Monedaros desde 5 •es3tas»Wovedades Poofe» Plaza Univers idad 6 

JJQ Not?s de b e l l e z a » - SI pe*o Idefcl» 
L«* mujer labe de jarse * r r t a f r a r por l a obsesión dal peso» Exis ten muchas 

jóvenes qu3 piardoa qu i los y q u i l o s y, acaso, son e l l a s l a s que neces i t an e¿ 
peso regu la r» No b a s t í con miradas d i s p l i c e n t e s an^e e l espe jo , n i con l a 

aprobación mas o men^s exac ta de l peso . Es oraclao v e r i f i c a r é s t e p e r i ó 
dicamente l levando ousnta d* loa qu i los que se p-"orden o ganan» Si l a mujer 
se i n o l l n a a l reposo y se deja e s t a r en un ocio agr<tdebió , nocivo , los q u i 
l o s vienen rápidamente a a temor izar la» fQue peso se neces i t a? í l p r i n c i p i o 
que afirma que e l s e r humano i d u l t o , debo pesar *n q u í l * s , l o a centímetrDS 
que su a l t u r a pasa del metro, no es de l t o l o e x a c t o . P-JX ejemplo: el p r d n c l -
p io no r i g e para l o s hombrea d^ ounrents BR^B d* una a l t u r a normal» Para l a s 


